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Museu de Cristos da igr�ja dos Clérigos: 
um espaço cultural, um espaço de fé 

Abriu no dia J9 de junho, oleoidade de S. Pedro e São 
Paulo, o museu com imagens de Cri to nu m espaço nobre do 
que foi o a ntigo hospital destinado a acolher os clérigo 
pobres e enfermo , naquela salaqueostenta no portal da sua 
entrada a frase "Não tenha s vergonha de vi itar o enfer mos" 
(in scrição agora avivada, em que pou a gente repara). 

Um conjunto notável de i magens de Cri to, mais de 400 
em materiai s diversos (madeira, marfi m prata, e pinturas) 
atribuldas a vários éculos pa ssados ( sobressae m os XVlll 
e XIX, ma hã-o mai a ntigo ), de diferentes tamanho , de 
u ma artepopul repor i s sodeautêntica.expressãoda fé,be m 
acondicionados no arranjo do espaço arquitetónico com 
uma boa si nalização e identificação das peça , con stitui uma 
mais valia para o e paço da igreja e torre do Clérigos, cujo 
re tauroearranjoagorasc conclui. Nas palavras que dirigiu 
na sessãopoucoformal ,masmuito significativadaabertura, 
O. António franci co louvava todo o trabalho realizado e 
toda a congregação de esforç.os que tem pennitldo a tran • 

formação daquele monumento como um do mais nobres (e 
certamente dos mais vi itados) da cidade, evidenciando a 
colaboração entre a Ir mandade dos Clérigos a Câmara 
Municipal, a Comi são de Coordcnaçio da Região Norte, a 

· ers · , e 1 empresa que realizou as 
obra , que per mitiram coisa s raras como cumprir prazo . 
respeitar datas ,previ t descobrir dados hi stóricos impor­
tantes, como a pe squisa da s sepulturas existentes ma s e • 

condidas, e sobretudo re speitar e valorizar todo o acervo da 
arquitetura e da a rte q uc embelez.a a igreja. A sua abertura ao 
público,comace soa bertoaoespaçodaigreja, i ncluindo a s  
galerias que a envol em , a realização diária de concertos de 
órgão nos doi in trumento , ambo re taurados (outra das 
mais valias da i ntervenção)tudose conjugou para que nesta 
data a igreja e a torre dos Clérigos sejam não apenas o ''ex­
libris" da cidade, mas um dos seus notáveis monumentos. 

O museu que reúne agora as i magens dos Cristos, doados 
à lnnandade por António Manuel Cipriano de Miranda, 
bomemque�uemBaiãoem 1933eestudounoPorto(diz 
quefoi alunoda D. Domingos de Pinho Brandão no Alexandre 
Hercuiano) e que foi colecionador na capital. Admirava 
verificar o cuidado minucioso oom que explicava os porme­
nores de cada peça. O Museu fica i ncluído no conjunto que 

é po s sível a brir ao vi sita nte s ,  tornando,se assim u m  espaço 
de hi stória, de arte, de cultura, de peso hi stórico e de ex­
pressão espiritual como diria Una m uno. 

a tarde de e mesmo dia de S. Pedro (um dos patrono 
da igreja, como salientou o P. Américo Aguiar, na qualidade 
de Presidente da Direção da Irmandade dos Clérigos , junta­
mente com S. Filipe de Néri) foi aprese ntado no e spaço da 
igreja o projeto de organização digitalização, descrição e 
divulgação on-lin.e do Arquivo pertencente à lnnandade. 
que se encontra à guarda da Santa Casa d Mi sericórdia do 
Porto,ecujoestudoestáaserdesenvolvidoporespecialista 
do Centro de Estudo de História Religiosa da Uni-oersidade 
Católica com a participação de prof e sore s  da Faculdade de 
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Letras do Porto. numa colaboraçlo 
interdisciplinar que garante a qua­
lidade e o rigor histórico da guar­
da desse valor e da sua divulga­

ção. 

Umpoucod1b t6rla 
A lnnandade dos Clérigos nas­

ceu em 1707, a panir de três con­
frarias clericais existentes: a C()n­
fraria lk Nossa Senhora da Mise­
córdia dos Clmf(Dspobrr.r ( 1630), 
a Irmandade de S. Pedro "ad Vin­
ca/o" (16S4) e a Congrquçdode 
S. Filtpt de Néri< 1666). Ajunçlo 
numa única lnnandade pennitiu 
aumentar o número de confrades, 
garantindo a sustentabilidade eco­
nómica ntCCSSiriapara levar a cabo 
a sua minlo: assistir o clérigos na 

pobreza. na doença e na mone. Por 
lssoc.:om o passar do tempo. tomou­
seeonhecidaaimplesmente como a 
Irmandade dos Clérigvs (da e.x­

plicaçlo no espaço destinado ao 

museu). Ncsae armnjoda ipja. do 
museu e da torre é digno de registo 
o cuidado em assinalar os espaços 
e objetos. No varandim maisalto da 
torre que pode ser visitada, encon­
tra-se a identificação dos principais 
edificios da cidade. bem como o 
confronto com os grandes e sim­
bólicos edificios do mundo, como 
atom:EiffclouoEmpireSta1eBuil­
ding, ressaltando a diferença entre 

os 79 metros de altura da tone e os 

mais de 500 das torres de Kuala 
Lampur ou do Canadá. para não 
falar dos Emiratos Árabes Unidos. 
Mas a visão disponível da cidade 
do Pono nlopodedeixardechamat 
a atenção do visitante. 

AindA que os scus estatutos tr· 

�tltlhftlr••t1...,•� 
• C',,_,, btMJ. Mi,... 

nham sido alvo de sucessivas re­
fonnas, a Jnnandade dos Cl6rigos 
teve sempre como propósito socor­

rer osdérigos pobres. fossem con­
frade$ ou não. Assim, aos que se 
encontrassem com dificuldades 
económicas, a irmandade atribui• 
uma esmola; 11DSquecstavamdoen­
tcs, pagava os tratamentos médi­
cos. Estes tratamentos. caso a 
doença nAo fosse contagiosa.. po­
deriam ser feitos na enfennari1 pri­
vada, localizada num dos ediftci­
os que une a igreja i torre (onde 
atualmente está o museu). Cabia 
aindaàinnandadcdosClêrigosdar 
sepultura aos confrades. tomando 
a seu cargo os oficias f ünebres e as 

missas de sufrágio. 
Graças à doaçJ.o, em 1731 de um 

terreno no sítio da Cruz Cassoa. 
junto ao Adro dos Enforcados, a 
ltmandadcdos Clérigos pôde fmal­
mente começar a construir i�ja 
própria. na qual a primeir.unissa foi 

cclebnda em 1748. Um outro 
terreno, doado em 1752. pemúlia iaa 
construção da enfemmia e demais 
dependência da Irmandade, assim 
como a célebre torre sincira. 

A vários benfeitores, clmgos e 
leigos, deve-se a sumptoosidade 
do complexo monumental da Ir· 
mandadc dos Clérigos. nomeada­
mente o retábulo mor da Igreja. em 
mánnore. Alguns benfeitores d� 
tacaram-se como impulsionadores 
do culto. O padrr missionário Ân­
gelo de Sequeúa. porcxemp!o, foi o 
responsável pe-la dedicação a Nos­
sa enhora da Lapa da cripta da 
igreja. Mencione-se também ocar­
dcal D. TomásdcAlmeida,aquem 
se deve a existência das rellquias 
de Santo Inocêncio, expostas à 
veneração no retábulo principal da 
igreja. 

Na história da Irmandade várias 
personalidades destacaram-se 
também numa vertente comer­
cial. A título de exemplo. durante 
anos, os pais do jwisconsdlto José 
FtrreiraBorgcscos.do l.ºbarãodc 
Ancede forneceram armações 
festivas. 

Quando as obras foram conclui­
das cm 11Sl. o Pono passou 1 tera 
mais alta torTC i;íneira cm Portugal, 
obra de NicolauNasooi,quefaleceu 
1 O anos depois. lendo ficado 
sepultado na igreja. 

Desenvolvem-se atualmente 
estudos no sentido � pÕder idm­
tificar os seus restos mortais. 

Na apresentação da exposição 
(saúda-se o cuidado em situar a 
exposição e identificar cada uma 
das suas peças) pode ler-se: "A 
imqem de Cristo e toda a simbo­
loaiaa cla ligada é verdadeiramen-
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tetutelardacivilimçioedacultura 
ocident is, encontrando-se per­
manente no nosso quotidiano. in­
depcndcntemmtc dos créditos e 
religiões. A imaginária n:ligiosa 
constitui em si mesma uma paixtoe 
uma devoçio. Percorrendo a Hi1-
16ria da Arte e a sua figuração en­
rrco uni vaso medieval, cujas obras 
representavam wn mundo unifica­
do sob o signo da luze da harmonia, 
e o mundo moderno. ondr a repre· 
sentação se tomou hwnana e pro­
gressivamente pandiosa. quando 
não mesmo apocalíptica, existe 
toda wna multiplicidade de sentir 
reliaiosa e artisticamente a imagem. 
Acresce que a Arte é, deCCTTa forma 
também. um modo de religião, pelos 
fundamentos. contemplaç!o. ten­
tativa de compreensão aceitação e 
quase adoraçlo. É assim uma via­
gem pelo tempo e pelo espaço, pela 

imagem e pela devoção, que a Ir­
mandade dos Clérigos propõe na 

visita destas salas. 
O Dr. António Manuel Cipriano 

de Miranda nasceu em Bailo cm 

1933 e estudou no Pono. Tendo 
desde muito novo se apercebido 
da sua paixão pcEo colecionismo e, 

progressivamente. pela represen­
raçãodcCristo. Das muitas imagens 
que foi adquirindo ao longo da 
vida. foi �ando algunw para 
a sua coleçlo panicular, que agora 
doou à lrmandadc dos Clérigos. 
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